
Meu gato está estressado? 

10 sinais que os tutores precisam conhecer

Um gato estressado pode apresentar mudanças de comportamento 
que nem sempre são percebidas imediatamente pela família. 
Alterações na alimentação, no uso da caixa de areia, no sono, na 
interação e até na forma como o gato se limpa podem indicar que 
alguma coisa não está bem.

O estresse felino pode estar relacionado a mudanças aparentemente 
simples, como a chegada de um novo animal, mudança de casa, 
alteração na rotina, barulhos, visitas ou falta de espaços onde o gato 
possa se esconder e descansar.

Conhecer os sinais de estresse em gatos ajuda os tutores a perceber 
mudanças antes que elas se tornem um problema maior. No 
Crescendo Juntos, acreditamos que observar o comportamento dos 
pets é uma das formas mais importantes de fortalecer o vínculo entre 
animais e família.

Introdução: como saber se o gato está estressado?

Os gatos são conhecidos por serem animais independentes, mas isso 
não significa que sejam indiferentes ao ambiente onde vivem. Eles 
podem ser bastante sensíveis a mudanças na rotina, nos cheiros, nos 
sons e na organização da casa.

Quando alguma situação provoca insegurança ou desconforto, o gato 
pode modificar seu comportamento. Às vezes, a mudança é discreta: 
ele passa mais tempo escondido, brinca menos ou deixa de procurar a 
família como fazia anteriormente.

Em outras situações, os sinais podem ser mais evidentes. Um gato que 
começa a urinar fora da caixa de areia, mia excessivamente, fica 
agressivo ou altera seus hábitos alimentares pode estar demonstrando 
que algo precisa ser investigado.



É importante lembrar, porém, que mudanças de comportamento 
também podem estar relacionadas a problemas de saúde. Por isso, 
quando uma alteração é repentina, persistente ou intensa, a avaliação 
de um médico-veterinário é importante.

10 sinais de que seu gato pode estar estressado

1. O gato começa a se esconder mais

Um dos sinais que podem aparecer em um gato estressado é o 
aumento do comportamento de esconder-se. O gato pode passar 
mais tempo debaixo da cama, atrás dos móveis ou em outros lugares 
onde se sinta protegido.

Todos os gatos gostam de ter lugares tranquilos para descansar, 
portanto esconder-se ocasionalmente não significa necessariamente 
estresse. O que merece atenção é uma mudança em relação ao 
comportamento habitual.

Se um gato que normalmente participa da rotina da família passa 
repentinamente a ficar isolado durante grande parte do dia, vale 
observar o que mudou no ambiente.

Mudanças como a chegada de outro animal, visitas frequentes, obras, 
barulho excessivo ou alterações na casa podem contribuir para esse 
comportamento.

2. Mudanças no apetite

Outro possível sinal é a alteração na alimentação. Alguns gatos podem 
comer menos quando estão passando por situações de estresse, 
enquanto outros podem apresentar mudanças diferentes no 
comportamento alimentar.

É importante observar não apenas a quantidade de comida ingerida, 
mas também se o gato está demonstrando interesse habitual pela 
alimentação.

Uma alteração persistente no apetite não deve ser automaticamente 
atribuída ao estresse. Diversos problemas de saúde podem provocar 
mudanças na alimentação.



Por isso, se o gato parar de comer, comer muito menos ou apresentar 
outros sintomas, procure orientação veterinária.

3. Alterações no uso da caixa de areia

Fazer xixi ou cocô fora da caixa de areia pode ser um sinal de que algo 
está acontecendo. Mudanças ambientais e estresse podem influenciar 
esse comportamento.

Porém, esse é um sinal que merece atenção especial porque 
alterações urinárias também podem estar relacionadas a problemas 
de saúde.

Observe se o gato está urinando com mais frequência, demonstrando 
dificuldade ou desconforto, vocalizando durante a tentativa de urinar 
ou apresentando sangue na urina.

Nessas situações, a avaliação veterinária é especialmente importante. 
Não é recomendado assumir que todo problema com a caixa de areia 
seja simplesmente “comportamento”.

4. Miados diferentes ou excessivos

Os gatos utilizam vocalizações para se comunicar com as pessoas e 
com outros animais. Quando ocorre uma mudança significativa no 
padrão de miados, pode existir alguma razão por trás disso.

Um gato pode vocalizar mais diante de mudanças ambientais, medo, 
insegurança ou busca por atenção.

Por outro lado, vocalização excessiva também pode estar relacionada 
a dor, alterações hormonais ou outras condições de saúde.

Por isso, observe quando os miados acontecem, com que frequência e 
se surgiram juntamente com outras mudanças de comportamento.

5. Agressividade ou irritação

Um gato que normalmente é tranquilo pode começar a rosnar, bufar, 
arranhar ou evitar contato quando está desconfortável.



Esse comportamento não deve ser interpretado simplesmente como 
“mau comportamento”. A agressividade pode ser uma forma de 
comunicação e defesa.

Observe especialmente se a mudança aconteceu depois de algum 
acontecimento específico, como a chegada de outro pet, uma 
mudança de residência ou uma alteração na rotina.

Nunca é recomendável punir fisicamente um gato por demonstrar 
medo ou agressividade. O ideal é identificar o possível motivo e buscar 
orientação quando necessário.

6. Lambedura excessiva

Os gatos dedicam bastante tempo à própria higiene. Porém, quando a 
lambedura se torna excessiva, pode haver algo diferente acontecendo.

Em situações de estresse, alguns gatos podem apresentar 
comportamentos repetitivos, incluindo lambedura exagerada.

Isso pode provocar falhas no pelo ou irritação na pele. Entretanto, 
problemas dermatológicos, alergias, parasitas e outras condições 
também podem causar coceira e lambedura.

Por isso, alterações na pelagem ou na pele precisam ser avaliadas, 
especialmente quando persistem.

7. Parar de brincar

A redução das brincadeiras também pode chamar atenção. Um gato 
que costumava correr, perseguir brinquedos e interagir com a família 
pode ficar mais quieto.

O comportamento natural muda conforme a idade, mas uma 
alteração repentina merece observação.

Estresse, medo e mudanças ambientais podem diminuir a vontade de 
brincar. Entretanto, dor e doenças também podem causar redução da 
atividade.

Observe o conjunto de sinais e não apenas um comportamento 
isolado.



8. Mudanças no sono

Gatos dormem bastante, mas alterações importantes no padrão 
habitual podem ser um sinal de que alguma coisa mudou.

Um gato estressado pode ficar mais alerta, dormir em lugares 
diferentes ou apresentar períodos de descanso diferentes daqueles 
observados anteriormente.

Observe também se ele está tendo dificuldade para relaxar ou se 
parece constantemente atento aos sons e movimentos da casa.

Mudanças persistentes no sono, principalmente quando 
acompanhadas de outros sinais, merecem avaliação.

9. Evitar contato com a família

Alguns gatos gostam de colo e proximidade, enquanto outros preferem 
demonstrar carinho de maneiras mais discretas. O importante é 
conhecer o comportamento habitual do seu próprio gato.

Se um animal que costumava procurar os membros da família 
começa a evitar contato, pode ser um sinal de desconforto.

Não force carinho ou colo. Permita que o gato se aproxime quando se 
sentir seguro.

Respeitar os limites do animal ajuda a construir confiança e pode ser 
especialmente importante durante períodos de mudança.

10. Mudança geral de comportamento

Talvez o sinal mais importante seja simplesmente perceber que “meu 
gato não está sendo ele mesmo”.

Os tutores que convivem diariamente com seus animais geralmente 
conhecem seus horários, hábitos, brincadeiras e formas de 
comunicação.

Uma mudança significativa pode ser mais importante do que qualquer 
sinal isolado. Quanto mais cedo a família perceber que algo mudou, 
mais rapidamente poderá investigar a causa.



O que pode deixar um gato estressado?

O estresse felino pode surgir por diferentes motivos. Alguns exemplos 
incluem:

mudança de residência;
chegada de outro gato ou cachorro;
chegada de um bebê;
mudança na rotina da família;
visitas frequentes;
obras e barulhos intensos;
falta de locais seguros para se esconder;
mudanças na disposição dos móveis;
conflitos com outros animais;
caixa de areia inadequada ou mal posicionada;
falta de estímulos e enriquecimento ambiental;
viagens e transporte.

Nem todo gato reage da mesma maneira a essas situações. Uma 
mudança que parece pequena para uma pessoa pode representar 
uma grande alteração para um animal que depende de previsibilidade 
para se sentir seguro.

Como ajudar um gato estressado?

A primeira medida é tentar identificar o que mudou. Pense nos últimos 
dias ou semanas e observe se houve alguma alteração na casa, na 
rotina ou na convivência com pessoas e outros animais.

Oferecer esconderijos seguros, locais elevados e áreas tranquilas pode 
ajudar o gato a recuperar a sensação de segurança. Arranhadores, 
brinquedos e oportunidades adequadas de exploração também 
podem contribuir para o bem-estar.

A rotina também pode ser importante. Horários relativamente 
previsíveis para alimentação, brincadeiras e interação ajudam o gato 
a entender o ambiente e antecipar o que vai acontecer.

Acima de tudo, evite forçar contato. Um gato que está assustado 
precisa ter a possibilidade de se afastar. Paciência e respeito pelos 



sinais do animal são fundamentais.

Quando procurar um veterinário?

Nem toda mudança de comportamento significa que o gato está 
estressado. Dor, doenças, alterações urinárias, problemas 
gastrointestinais e outras condições podem provocar comportamentos 
semelhantes.

Por isso, uma mudança repentina ou persistente merece atenção. 
Quanto mais intensa for a alteração, maior deve ser o cuidado em 
investigar a causa.

Sinais como dificuldade para urinar, sangue na urina, falta de 
alimentação, vômitos persistentes, dificuldade respiratória, dor intensa 
ou prostração exigem avaliação veterinária.

Cuidar do bem-estar do gato também significa saber quando 
observar em casa e quando buscar ajuda profissional. O objetivo não é 
diagnosticar o animal pela internet, mas reconhecer mudanças e agir 
com responsabilidade.

Entender o gato também é uma forma de amar

Um gato estressado nem sempre consegue demonstrar claramente o 
que está sentindo. Muitas vezes, ele comunica seu desconforto por 
meio de pequenas mudanças no comportamento.

Aprender a observar essas mudanças é uma forma de fortalecer o 
vínculo entre o pet e a família. Quando entendemos que esconder-se, 
evitar contato ou mudar seus hábitos pode ser uma forma de 
comunicação, começamos a olhar para o comportamento felino de 
outra maneira.

Para as crianças, essa observação também pode ser uma 
oportunidade de aprendizado. Elas podem aprender que cada animal 
possui seus próprios limites e que carinho também significa saber 
quando dar espaço.

No Crescendo Juntos, acreditamos que viver com um pet é muito mais 
do que dividir a mesma casa. É aprender a reconhecer suas 



necessidades, respeitar seus limites e construir, todos os dias, um 
vínculo que acompanha a família ao longo da vida.


